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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor pró tempore da Universidade de Taubaté encaminha a este Colegiado Ofício R – Nº 201/2001, solicitando o reconhecimento do Curso de Engenharia de Produção Mecânica, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 02).

1.2 APRECIAÇÃO

O artigo 13 da Deliberação nº 07/2000, dispõe : 

“ Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento de duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Artigo 2º, solicitarão reconhecimento de curso.

‘ § 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado”

Considerando que a Universidade possui autonomia para criar seus cursos, a implantação foi realizada a seu critério. Sendo assim e nos termos do acima exposto é encaminhado pedido de Reconhecimento do Curso de Engenharia de Produção Mecânica, anexando as seguintes informações: 

1. Histórico da Universidade (fls. 04)

“ A Universidade de Taubaté, Autarquia Municipal de regime especial, foi criada pela Lei Municipal nº.1.498/74 e reconhecida pelo Decreto Federal nº. 78.924/76.

‘ A história dos cursos superiores de Taubaté tem início com a criação das primeiras Faculdades que foram: a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, criada em 20-09-56 pela Lei Municipal nº 213/57; pela Lei Municipal nº 254/57 foi criada a Faculdade de Direito; pela Lei Municipal nº 408/57 a Faculdade de Ciências Contábeis; pela Lei Municipal nº 829/64 a Escola de Engenharia e pela Lei Municipal nº 708/89 a Escola Superior de Educação Física e Desportos. Essas Faculdades foram criadas como autarquias municipais, à época, funcionando cada uma com estrutura, administração e ensino independentes.”

As antigas faculdades foram reunidas para instituir a Federação das Faculdades de Taubaté (Lei Municipal Nº 1.416, de 3 de setembro de 1973); posteriormente, em 1974, constituiu-se a Universidade de Taubaté, instalada em 02-01-76.

“ Hoje, a Universidade de Taubaté oferece trinta e sete cursos de graduação, além de programas de pós–graduação e, ainda, dos cursos de extensão universitária.

‘ Seus principais objetivos são:

‘ – ministrar o ensino para a formação de quadros destinados às atividades

     profissionais e técnicas e aos trabalhos da cultura;

‘ – realizar pesquisas e estimular criações que enriqueçam o acervo de 

     conhecimentos nos setores da Ciência, das Letras e das Artes;

‘ – estender à comunidade, sob a forma de cursos e serviços o ensino e a

     pesquisa que lhe são inerentes.”

 2. Cursos Oferecidos pela Universidade (fls. 05 a fls. 08) 

Área de Biociências
· Ciências Biológicas – Licenciatura e Bacharelado – rec. Decreto Federal nº

    75.750/75

· Agronomia – rec. Portaria MEC nº 79/84

· Educação Física – rec. Decreto Federal nº 76.484/75

· Enfermagem – rec. Portaria MEC 55/82

· Fisioterapia – aut. - Del. CONSUNI nº 11/97

· Medicina – rec. Decreto Federal nº 72.457/73

· Odontologia – rec. Portaria MEC nº 71/83

· Psicologia – rec. Portaria MEC nº 67/82 – Licenciatura e Bacharelado 

· Formação de  Psicólogo rec. Portaria MEC nº 378/83

Área de Ciências Exatas

· Arquitetura e Urbanismo – rec. Portaria MEC nº 451/82

· Engenharia Ambiental e Sanitária – aut. Del. CONSUNI nº 22/98

· Engenharia Civil – rec. Decreto Federal nº 47.088/66

· Engenharia Elétrica e Eletrônica – rec. Decreto Federal nº 51.289/69

· Engenharia de Telecomunicações – aut. Del. CONSUNI nº 17/97

· Engenharia Mecânica –rec. Decreto Federal nº 47.088/66

· Engenharia Mecânica (ênfase em Mecatrônica) – rec. Decreto Federal nº 

    47.088/66

· Engenharia de Produção Mecânica – aut. Deliberação CONSUNI nº 16/97

· Bacharelado em Computação (Tecnologia da Informação e Organização

    Empresarial) -  rec. Portaria MEC nº 242/94

· Computação Aplicada (Automação de Sistemas) – aut. Deliberação

    CONSUNI nº 32/99

· Computação Científica – rec. Portaria MEC nº 242/94

· Tecnólogo em Informática – Bacharelado – rec. Portaria MEC nº 705/81

· Matemática – Bacharelado e Licenciatura – rec. Decreto Federal n69.509/71

· Física – Licenciatura – rec. Decreto Federal nº 69.509/71

Área de Ciências Humanas

· Direito – rec. Decreto nº 1.947/62

· Filosofia – Licenciatura e Bacharelado – Deliberação CONSUNI nº 23/98

· Geografia – Licenciatura e Bacharelado – Deliberações CONSUNI nºs 18/97 e 33/99,  respectivamente.

· História – Licenciatura – rec. Decreto Federal nº 51.007/63

· Letras – Licenciatura – Habilitações: 

a) Português e Literaturas – rec. Decreto Federal nº 51.007/63

b) Português e Inglês - rec. Decreto Federal nº 51.007/63

c) Português e Espanhol – aut. Del. CONSUNI nº 19/97

Comunicação Social – Bacharelado – Habilitações

a) Jornalismo – rec. Portaria MEC nº 379/83

b) Relações Públicas – rec. Portaria MEC nº 379/83

c) Publicidade e Propaganda - rec. Portaria MEC nº 379/83

· Administração – Bacharelado – rec. Decreto Federal nº 68.779/71

· Administração (ênfase em Comércio Exterior) – aut. Deliberação CONSUNI 

    nº 25/98

· Administração (ênfase em Gerenciamento Empresarial) - aut. Deliberação   

    CONSUNI  nº 23/97

· Administração: Habilitação em Hotelaria e Turismo  - aut. Deliberação

    CONSUNI nº 24/98

· Ciências Contábeis – Bacharelado – rec. Decreto Federal nº 52.193/63

· Ciências Econômicas – rec. Decreto Federal nº 68.779/71

· Pedagogia: Licenciatura – rec. Decreto Federal nº 51.007/63. Habilitações:

a) - Administração Escolar do Ensino Fundamental e Médio – rec. Decreto 

       nº 83.177/79

b) - Educação de Deficientes da Audiocomunicação – rec. Portaria MEC nº 

       426/82

c) - Educação de Deficientes Mentais – rec. Portaria MEC nº 426/82

    d)- Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Fundamental Médio

         rec. Decreto Federal nº 83.177/79 

    e) Orientação Educacional – rec. Decreto Federal nº 83.177/79

f) Supervisão Escolar do Ensino Fundamental e Médio rec. - Decreto

     Federal nº 83.177/79

    g)  Serviço Social – Bacharelado – rec. Decreto Federal nº 66.517/70.
3. Dos Resultados dos Exames Nacionais de Curso

Nome dos Cursos
1996
1997
1998
1999
2000

Administração
C
C
D
C
C

Direito
C
C
C
C
C

Engenharia Civil
C
C
E
D
D

Odontologia
-
C
C
D
C

Jornalismo
-
-
C
C
C

Engenharia Elétrica
-
-
C
C
D

Letras (port./literatura e língua Inglesa/literatura)
-
-
C
B
B

Matemática
-
-
C
B
C

Medicina
-
-
-
C
D

Ciências Econômicas
-
-
-
D
C

Engenharia Mecânica
-
-
-
C
C

Agronomia
-
-
-
-
C

Ciências Biológicas
-
-
-
-
C

Física
-
-
-
-
B

Psicologia
-
-
-
-
B

Pedagogia
-
-
-
-
-

 4. Projeto Pedagógico
O Projeto Pedagógico está anexado de fls. 10 às fls. 21, constando os seguintes elementos:

a) Identificação da Instituição;

b) Finalidades e Objetivos da Universidade de Taubaté;

c) Identificação do Departamento;

d) Apresentação do Curso;

e) Princípios e Fundamentos do Projeto Pedagógico;

f) Organização Escolar – descrição da estrutura curricular e ementas das disciplinas;

g) Atualização dos profissionais na área de mecânica;

h) Projetos de Pesquisa e de Desenvolvimento do Departamento

i) Avaliação do Projeto Pedagógico;

O Acervo Bibliográfico relacionado à área de Engenharia da UNITAU está relacionado de fls. 30 a 112.

6. Descrição das Instalações 
Quanto a este item, de fls. 114 a 127, são apresentadas plantas  das instalações referentes ao curso em pauta e de fls. 128 a 161  o lay-out do campus e a localização dos laboratórios.

7. Corpo Docente (fls.27 e 28)

O expediente foi baixado em diligência junto a UNITAU, via telefone, pois o Quadro Docente preliminarmente enviado não trazia a titulação real do professor, tendo sido enviado o Quadro correto, via fax, que está anexado às fls. 304 e 305.

 1ª  Série

Professores
Titulação

Armando Antonio M. De Castro
Mestre

Carlos Antonio Vieira
Mestre (Doutorando)

Claudemir Stellati
Mestre  (Doutorando)

Jairo Cabral Júnior
Mestre

Ana Maria Fontes da Fonseca
Mestre

Valesca Alves Corrêa
Mestre

Antônio Vieira dos Santos
Mestre (Doutorando)

José Marques da Costa
Doutor

João de Oliveira
Especialização (Mestrando)

               2ª Série

Professores
Titulação

Paulo Roberto Pinto da Fonseca Júnior
Graduação (Mestrando)

Antonio Vieira da Silva
Especialização (Mestrando)

Antonio Faria Neto
Mestre (Doutorando)

Antonio Fernando Sartori
Doutor

Decio Werneck Moreira
Mestre

Carlos Antonio Vieira
Mestre (Doutorando)

Antonio Carlos Tonini
Mestre

Valesca Alves Corrêa
Mestre

Roseli Hilsdorf Dias Rodrigues
Mestre (Doutorando)

          3ª Série
Professores
Titulação

Luis Eduardo Nicolini do Patrocínio Nunes
Mestre (Doutorando)

Aparecida Rejane Palhares Lemes
Especialização (Mestrando)

José Rui Camargo
Mestre (Doutorando)

Antonio Carlos Tonini
Mestre

Viktor Alexeevich Pastoukhov
Doutor

Gilberto Walter Arenas de Miranda
Mestre (Doutorando)

José Roberto de Toledo
Graduação (Mestrando)

Ana Paula Rosifini Alves
Doutora

Carlos Antonio Vieira
Mestre (Doutorando)

        4ª  Série

Professores
Titulação

José Rui Camargo
Mestre (Doutorando)

Olivio Agenor Sivieri
Mestre

Giogio Eugênio Oscare Giacaglia
Doutor

Adalberto Vieira de Mattos
Especialização (Mestrando)

Júlio Malva Filho
Mestre 

Gilberto Walter Arenas de Miranda
Mestre (Doutorando)

Marcos Valério Ribeiro
Doutor

Luiz Antonio Bovo
Especialista

José Rui Camargo
Mestre (Doutorando)

Shiroiyuki Kubo
Especialista

    5ª Série

Júlio Malva Filho
Mestre

Gilberto Walter Arenas de Miranda
Mestre (Doutorando)

Júlio Malva Filho
Mestre

Roberto Vasconcelos Roma
Mestre

Júlio Malva Filho
Mestre

Gilberto Walter Arenas de Miranda
Mestre (Doutorando)

José Rui Camargo
Mestre (Doutorando)

Sebastião Cardoso
Doutor

Gilberto Walter Arenas de Miranda
Mestre (Doutorando)

Giogio Eugênio Oscare Giacaglia
Doutor

6ª Série

Gilberto Walter Arenas de Miranda
Mestre (Doutorando)

Natal Ovandir Vanzella
Especialização

Ricardo Augusto Vialta
Especialização

Maria Cecília Barbosa de Toledo 
Mestre (Doutorando)

Júlio Malva Filho
Mestre

Giogio Eugênio Oscare Giacaglia
Doutor

Júlio Malva Filho
Mestre

Júlio Malva Filho
Mestre

Francisco José Grandinetti
Doutor

Como se vê, dos 35 docentes acima indicados, 08 são doutores, 19 são mestres, 06 especialistas e 02 graduados,  portanto, o quadro docente encontra-se de acordo com a Deliberação CEE nº 10/95.

8. Dados adicionais

Complementarmente, foram anexados ainda aos autos os seguintes elementos:

a) Homologação do Parecer CEE nº 306/99 que aprovou o Estatuto e o Regimento Geral da UNITAU (fls. 162);

b) Deliberação CONSUNI nº 33/98 que aprova o Regimento Geral da Universidade de Taubaté (fls. 163);

c) Cópia do Regimento Geral da Universidade de Taubaté
(fls. 164 a 265);

d) Deliberação CONSUNI nº 26/98 que aprova o Estatuto da Universidade de Taubaté (fls. 262);

d) Cópia do Estatuto da Universidade de Taubaté (fls. 263 a 303.
2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Engenharia de Produção Mecânica, da Universidade de Taubaté, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 28 de agosto de 2002.

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses

                             Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Volmer Áureo Pianca.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 18 de setembro de 2002.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover 

                                                        Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de outubro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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